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PLANO DE CURSO 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS – CFCH 

Curso: LICENCIATURA PLENA EM FILOSOFIA 

Disciplina: CFCH401 – Tópicos Especiais em Ética Créditos: 4-0-0 

Pré-requisitos: Não há 

 

Co-requisitos: Não há 

Carga Horária: 60 horas CH de Acex: Não há Encontros: 18 encontros 

Semestre Letivo/Ano: 2025.1 
Dias/horários de aula: Quinta-feira das 19h00 

às 22h30. 

Professor: Me. Klebe Miranda de Lima 

I- Ementa:  

Aprofundamento das questões desenvolvidas em Ética I e Ética II. 

II- Objetivos de Ensino 

 
Objetivo Geral 
 
Ao final do curso, os alunos deverão ser capazes de compreender e analisar questões gerais 
sobre moralidade que partem da ética na perspectiva kantiana, contemplando a Crítica da 
Razão Pura (CRP), a Fundamentação da Metafísica dos Costumes (FMC) e a Crítica da Razão 
Prática (CRPr) a partir dos conceitos de Liberdade, Imortalidade da Alma, Deus, Conhecimento, 
Felicidade, Dever e Moralidade. Além disso, espera-se que os alunos sejam capazes de 
conhecer e reconhecer a ética na perspectiva existencialista através das noções propostas por 
Sartre e Beauvoir em suas respectivas obras O existencialismo é um humanismo (1970) e 
Existencialismo e a sabedoria para as nações (1965) e Por uma moral da ambiguidade (1947) 
e a relação entre moral e ambiguidade. 
 
2- Objetivos Específicos 

 Compreender o significado de Liberdade na filosofia moral kantiana; 

 Entender a (im)possibilidade do conhecimento de Deus e a imortalidade da alma; 

 Conhecer as bases da ética existencialista; 

 Analisar a relação entre moralidade e ambiguidade. 

III- Conteúdos de Ensino 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade 1 – Questões de Teoria do Conhecimento a partir da Crítica da Razão 
Pura (CRP) para uma introdução à moralidade 
 
Analisar a principal questão que permeia a CRP: Qual o limite do conhecimento 

humano? 

Tomando como foco a Estética Transcendental. 

 

12 horas 

 



Unidade 2 – A ética existencialista 

 
Nesta aula, que ocorrerá de forma expositiva e dialogada e contará com momentos 

de leituras e análises do artigo intitulado Sartre e a condição humana, escrito pela 

professora Dra. Thana Mara de Souza, buscaremos compreender a dimensão 

ética na filosofia existencialista tentando estabelecer possíveis conexões e/ou 

diferenças com outras perspectivas éticas previamente conhecidas. 

 
 

12 horas 

 

Unidade 3 – Ética existencialista e a ação individual 
 
Investigar e analisar as implicações das ações na perspectiva da ética 

existencialista através das leituras e análises das obras O existencialismo é um 

humanismo de Sartre, e O existencialismo e a sabedoria das nações de Beauvoir. 

 

 

 

12 horas 

Unidade 4 – Relação entre moral e ambiguidade 
 
Analisar a relação entre moral e ambiguidade compreendendo alguns conceitos 

como o de liberdade e facticidade através da leitura e interpretação da obra Por 

uma moral da ambiguidade de Simone de Beauvoir. 

 

24 horas 

IV- Metodologia de Ensino 

Aulas expositivas dialogadas propiciando o debate contínuo a ser realizado por todos, além de 

seminários e/ou produções de texto a ser realizados pelos alunos acerca dos temas trabalhados 

e estudos dirigidos de textos previamente selecionados. 

V- Recursos Didáticos  

 Lousa e giz e/ou pincel; 

 Microcomputador portátil: notebook; 

 Projetor multimídia: data show; 

 Textos previamente selecionados. 

 

VI- Avaliação da Aprendizagem 

A metodologia a ser utilizada tem por objetivo permitir o acompanhamento da participação e 

dos trabalhos de cada um dos integrantes da turma. 

 

O interesse manifesto no aprofundamento dos temas, a busca de leituras complementares, a 

participação na execução das tarefas, as pontualidades no cumprimento dos prazos e a 



consistência teórico-metodológica dos trabalhos são os aspectos a serem considerados. Serão 

utilizados como instrumentos: provas subjetivas e/ou objetivas com ou sem consultas, trabalhos 

individuais e/ou em grupos e arguições em sala de aula. Para cada uma das notas (N1 e N2) 

serão realizadas ao menos duas atividades de avaliação. 
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VIII- Cronograma da Disciplina 

Período de realização: 12/06/2025 a 09/10/2025. 
Dia e Horário de Execução: Quinta-feira das 19h00 às 22h30. 

Unidades Temáticas Início Término 

Unidade 1: Questões de Teoria do Conhecimento a partir da Crítica da Razão 

Pura (CRP) para uma introdução à moralidade 
12/06/25 03/07/25 

Unidade 2: A ética existencialista 17/07/25 31/07/25 

Unidade 3: Ética existencialista e a ação individual 14/08/25 28/08/25 

Unidade 4: Relação entre moral e ambiguidade 11/09/25 25/09/25 

Avaliação da aprendizagem Data de Realização 

Avaliação1-N1 – Exercícios sobre as noções introdutórias e conceituais 10/07/25 

Avaliação2-N1 – Exercícios sobre ética existencialista 07/08/25 

Avaliação1-N2 – Trabalho sobre a relação entre ética e ação na perspectiva 
existencialista 

04/09/25 

Avaliação2-N2 – Avaliação escrita sobre a relação entre moral e ambiguidade 02/10/25 

Realização da Prova Final 09/10/25 

Aprovação do Colegiado de Curso (Regimento Geral da UFAC, Artigo 70, incisos II). Informar 

o fundamento regimental de elaboração e aprovação, indicando o dia da reunião do Colegiado 

de Curso que homologou o Plano de Curso.  

Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art. 243 do Regimento Geral da Ufac, apreciado 

e homologado pelo Colegiado do Curso de Licenciatura em Filosofia, em reunião realizada 

em ..... de ................ de ....... , conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70, II. 

 
Rio Branco, Acre, 04 de junho de 2025. 
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